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RESUMO 

o trabalho apreslI!ntiil um protótipo de Llm ambiente para 
suportar a especificaç~o automatizada de sistemas de software. 
O ambiente está biilseado no método ANA-RE, desenvolvido a partir 
do SADT, de forma a estendê-lo e simplificá-lo. O protótipo 
implementado suporta a definiç~o e manipulação de diagramam 
SADT e ANA-RE sob forma textual. 

ABSTRACT 

This paper presents a prototype of a software specification 
environment. The environment is based on the ~thod ANA-RE, 
developed from SADT, so as to extend and to simplify its 
capabilities. The prototype allows the automatic definition and 
updating of SADT and ANA-RE diagrama in textual formo 

1. INTRODUCA.0 

Uma especificaç~o de requistos 
durante o desenvolvimento de 
destacamos: 

deve exercer várias funções 
software, dentre as quais 

descrever o que o sistema faz, de acordo com os 
requisitos do usuário, permitindo-lhe fazer revisBe. 
e acompanhar o processo de desenvolvimento; 
descrever o que a equipe deve produzir para permitir 
a gerência do trabalho de desenvolvimentcl [Soeh77J; 
ser uma referência completa a respeito do 
comportamento externo do sistema [Parn82J, reduzindo 
problemas de coordenaç~o entre programadores durante 
a implementaç30; 
ser o elemento contra o qual 530 feitas as validaç8es 
da especificaçlo de projeto [Was$83JI 
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ser a bQse necesséria (mas nlo suficiente) para uma 
boa previs~o de cronograma, recursos e custos do 
desenvolvimento; 
ser o elemento 
desenvolvimento do 
[PQrn82J. 

básico 
plano 

(refeY"ll!nci ai) 
de testes e 

para o 
aceital;lo 

Existem váriQs cl~ssificaGees de trabalhos sobre análise e 
especifical;30 de requisitos, como rFr~eB4, RochB7, Geha86, 
Leit87, Ceri86, B18n83J. O diagrama a seguir rela~iona algumas 
das siglas das linguagens, métodos e metodologia. citadas 
nesses trabalhos, juntamente com o ano de sua crial;~o ou o ano 
em que o trabalho correspondente foi publicado. 

USE 

J.d 

TAXIS SARA BSM 

9 •• IDEF 

I •• c TAGS 

SDS MSG84 

SREM PLEASE 

W.rnier-Orr PSL/PSA TEDIUM 

Hipo 9ADT PAISLEV SXL 

PDL SOFT.FACT. GIST FDM 

1973 1975 1977 1979 1981 1983 1985 1987 

Dentre os métodos mais citados o SADT CRoss85J se destaca, 
sendo considerado apropriado para especificaGlo de requisitos 
de um proble~a, por, dentre outros, CBooc84, Ceri86, Borg85, 
Blan83, Yada89 e L.eit87J. Este óltimo faz um estudo 
tax onomÓnico envolvendo mais de 120 títulos, em cuja 
bibliografia o SADT é o mais frequentemente referenciado. 

Apesar de sua popularidade, 
problemas, inclusive do ponto de 
treinamento de u s uários. O SADT 
satisfatória os seguintes tópicos: 
detalhes de procedimentos, detalhes 
comunicaç~o com o u s uário rColt84J. 

o SADT apresenta vários 
vista de dificuldadffi de 

n30 cobre de maneira 
estrutura de controle, 

de entrada e saída e de 
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Considerando a necessidade cada vez maior dR dar tratamento 
adequado l análise de requisitos e tendo em vista a aceita~~o 
do SADT na comunidade de Engenharia de Software, decidiu-se 
desenvol ver Llm método qLII!! ai i asse as qual i dades do SADT a 
mecanismos que permitissem seu suporte automatizado. O método 
resultante, ANA-RE, elimina vários dos problemas existentes no 
SADT. 

O ANA-RE é suporta-do pelo ambiente SAES, c:ujo prot6tipo é 
descrito neste artigo. Através dele, é possível dar suporte 
automatizado l gera~lo e manipula~lo de diagramas ANA-RE e SADT 
para especificaçlo de requisitos. 

O restante deste artigo está dividido da seguinte forma: a 
seçJo 2 apresenta em linhas gerais os componentes do método 
ANA-REI a seçlo 3 descreve o ambiente SAES e as característ.icas 
do prot6tipo implementadol a seçlo 4 c:ontém e>:emplos de aLIa 
utilizaçlo~ e, por Oltimo, a seção 5 contém c:onc:l~sees e 
sUjestee. para pltsquisas futuras. 

2. DESCRIÇAO SUCINTA DO ANA-RE 

Tendo em vista os problemaa já apontados no SADT, foi feito 
um estudo sistemático do método [Tole89J, de forma a eliminar 
redund3ncias e inconsistências de representaç30, padronizar a 
notação e permitir seu suporte automatizado. O resultado do 
estudo foi a proposta de um novo método de especificaçlo de 
requisitos, o ANA-R E (ANAlise e especificação de REquisitos), 
que além de simplificar o SADT permite o tratamento formal de 
um universo maior de problemas. O ANA-R E possui 31 componentes 
em c:omparação com 05 40 do SADT. Apenas 16 componentes do SADT 
foram mantidos, sendo os demais condensados, modific:ados ou 
eliminados. 

Além disto, o ANA-RE criou 7 componentes não disponíveis no 
SADT, que visam permitir: 

apresentaç30 de detalhes a respei to 
saídas e comunicaçio com o usu~rio, 
componentes simila~es existentes em 
[Gane79J I 

de entradas , 
basendo-se em 
di agramias DFD 

apresentação de detalhes padronizados que 
complementem as informaçOes de cada diagrama; 
diferenciaç~o entre documentos gerados por 
prOjetistas e por comentaristasl além de, 
cobertura de detalhes de estrutura de controle e o 
tratamento de problemas de tempo-real. 

Qualquer diagrama SAD~pode ser especificado em ANA-RE de 
forma mais compacta e · padronizada. Há no entanto diagramas 
ANA-RE que nªo têm correspondente SADT. 
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A an~1ise dos 40 componentes do SADT e a definição dOB 
componentes do ANA-R E é extensa, não podendo ser apresentada 
aqui. Para maiores detalhes sobre a definição do ANA-RE, 
sugere-se a leitura de rTole89J. 

o q~ladro • 
do SADT e os 
tido contilto 
introduzidas. 

seguir contém uma comparação entre os componentes 
do ANA-RE. Esta seçlo sup8e que o leitor já tenha 
com o SADT, podendo assim avaliar as modificaç8ea 

I I I I I 

, ,Asp.cto ANA-RE' Notacao ANA-RE , Asp.cto SADT, Notacao SADT , 
~ ...................................................................... , , 
'caixa D oaixa D 
" , , : , 
~ ......................... , .. , ......................................... , 

I I I I I , , , 
2' .. ta --+ "ta --+ , 

I I I I I I 
~ ....................................................................... , 
I: I t I I t I 

3, inttrhc. -.D-. inttrtlc. -+0-" 
I I I I I I 
~ ...................................................................... , 
, lJubltituido' D ' , O O ' " 'O ' l'I.canill'lo , , , 4, por oburyacao' * , , , 
" , , • chll'lada 't I' , 'ou nW1.ro-c , xxx , , " 
~ ...................................................................... , , 

5, nOM' : I VERBO I Isuml: nOM :IVERBol ISUBsrl: 
I I I I I I 
~ ...................................................................... , 
I I I I I " 

, ',ub,t y.rbo , , SUBST VERBO' 
6, rotulo ,--+ --+, rotulo ,--+--+, , 

I I I I I I 
~ ...................................................................... , 
I I I I I t I 

?: PIIU,'M +0·' .. paua,'M :+0·· + G : 
, L. +, 

I I I I I I 
~ ...................................................................... , 
I I I • I t I 

8: rtltr!.;~o 'O +0: rtltricao 'O +0: 
I I : I : I 
~ ...................................................................... , 
I I I" 1 I 

, nao t.M ,,' O' 
9 , , 1ft. oMitida' 0++ +', liMi lar 

I I I I 1 I 
~ ...................................................................... , 
" 'A A' , , 
, 'dtlyio. '~~ I dtlyio. '--C l.' , 10 , 'A A A A , , , 

, Juncao' , Juncao' , 
I I I I I I 
~ ...................................................................... , 
I I I A A I I ru ~J.J. t:4')M, AtL I 

, 'dtlyio • '~~ 'para-todos 'OTi 1)- t , 
, 11 , 'A A A A , , à o IJ, 

, Juncao' , • d.-todos 0-
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I I I I I I 

, ,AsPlcto ANA-RE, NoticIO ANA-RE , ASPlcto SADf' NoticIo SADf , 
~- -- - -- - - - -- - -- -- - -- -- - - -- - - -- - - - -- - - -- - -- - -- -- - -- -- -- -- - - -- -- - -- - -- -- -i 

, A A , 
unho I '~:l! ' unilo I U, ',BC CB, 

, stp&tlcao , stparlcao 
I I I t I I 

~- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - o - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -i 
" 'A A' , , 
, 'dtSyio-ou I '~ ~'dtSYiO-OU I , C -+t+ " 
, 13 , 'AIS 8 8 AIS' " -+ 

,junclo-ou , , juncao-ou -+ , 
I I I I I I 

~- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - o - --i 
" "ci' ,'Ci, 
, 'sth IiMltroh' ti OSi 'SIta IiMltroftl 11001 , 
, i4 , , -+ -+, ,-+ -+ , 
, '. codifo SECI , '. codi90 ICO" , , 
" "ii' ""i' 
~- -------------- ------------------------------ -------- -----------------i 

:: 'D' 'D ' i5' nll/1tro-c nUMtrO-C , , 
I I I xxx I I xxx I 

~- - -- - - - - -- - - - -- -- -- - - -- - - -- - - -- - - - - -- -- - - -- -- - - - -- - - - -- - -- - -- -- - - -- -- -i 
I t I I I ~' , 'nlo t.M Slh, ~. , 
'16' ,_.,;o~ , 

siMilar bi-dir.clonll' o:> ~rLJi, 
II I I I ~I 
~- - - - - - - - - - - - - - - - - o - - - - - - o - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --i " , , '8' , 'nao t'M' , 
, i7 , , Sltl Mish' .......-

siMilar , 
I I I I I I 

~- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - o - - - - - --i 
I I I I I 

, 'nlo ttM , O O' 
: 18' siMilar tunn.lin9:~ ~ : 
I I I I I I 

~- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - o - - - o - - - - - - - - - - o - - - - - - - - - o - - - - 0 __ - - - - - - - - - - - --i 

, 'substituido' , , , 
, 19 , noh NOfE I 
, 'por tuto , , , , 
~- - - - - - - - - - o - - - - - - - - - - - o - - - - - - - - - - - - - - - - o - - - o - - - - - - - - - - - - - - - - o - - - - - 0 __ -i 

: substituido' O * : : tE" O (H) , 
, 28 , por --+ 'noh d. rodlp,' ~ --
, 'ObstrYICIO' , , , 
I I I I '1]1 I 

~- - - - - - - - - - - - - - - - - - - o - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - o - - - - - o - - - - - --i 

, 'substltuldo' , , , 
, 2i , por M.tl-nota ,®~ 
, 'eoM.nbrie' , , , 
~- - - - - - o - - - - - - o - - - - - - - - - - - - -.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --i 
I I I I I I , , 
, 22' con.ctor con.cter , 
I I I I I I 

~- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - __ - - - - - - - - - - o _ o oi 

, 'codige d. , , codige d. , , 
, 23 , Ai3 D13' Ai3 Di3' 
, , node' , nodo' , 
~- o - - ;-;d;~i;i;~;~;~; o --- - o - - o -- o - --- - ;-;d;~iii;~;~;~; -o - - -- o - 0- --- ----j 
, 24 , , SIGLA' RELEASE' , NO"E 
, 'd. Mod.lo , , dI Mod.lo , • 
~o 0 __ o o o o o - 0 __ o - - - - o - o - - o o o - - - o - - o o - - - o o o - o o - - - - - - - o - - - 0 __ o o o o - o o - o - o o oi 

• • codi90 dI , • codi90 d. • • 
• 25 • • A1.3codi90SECI. . • A1.3codi90ICO" • 
• • Inttrhc. , 'inttrhcl • • ~_ - 0 _______ o 0 __ o __ o o o o ____________ 0 __ o o o _____ o _ 0 ____ o _ o __ o o o 0 __ o o _ o _ o o oi 

• • nlo tlM' • codi90 d. , , 
• 26 , , , • A1.301-A1.413 
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I 1 I 1 I I 
, ,As,.cto ANA-RE' Notacao ANA-RE , As"cto SADT, Notlcao SADT , 
~ ................................................................. ·····i 
I I I I I 

, 21' ,onto A122.4E1' ,onto A122.411 
I I I I I , 
~ ............................................................... ·······i 
: : layout : O '::::--..0 : layout : O ~O : 
, 28 , , O' , O' 
, "M "cada , , '1'1 "cada , , 
I I t I I , 
~ ..................................................................... 'i 
I I I I I l 

, 29' ttxto , i.xto 
I' I I 1 I 
~ ..................................................................... 'i 
, '.ub.iiiuldo' , , , 
, 30 , '01" ,FEO, " 
, 'ool'ltniario' , , , 
~ ... '" ............................................................... 'i 
I I I I I , 

, 31 ' 910uario 910uarlo 
I I I t I I 
~ ............................................................ , ........ 'i 
I I I I I 

, 32' indic. indic. , 
I I I I I I 
~ ..................................................................... 'i 
I I I " I I 

, 33' tOrMulario , forMularlo , 
I I I I I I 
~ .............................................................. , .... ····i 
I I I I 1 I 

, 34' do oUl'ltnio docUM.nto , , 
I I I I I I 
~ ... _ ................................................................. 'i 
, 'rl9ra d. , , r.,ra dt , , 
, 35 , , A3/2: E1 -) S1 , , A312:ENT -) SAI' 
, 'atjYlcao , 'aijyacao , , 
~ ................................... ···································i 
I I I I 

" '[J' , 36 , tni, txtnno ,(11)-+ -+(11), 
I I I I 

nao itM 

liMilar 

, , 

I I I I I I 
~ .......... ~ .................................................. ...... "'i 
I I I I I 

" '[ J nlo t.M , 31' MtMOria ',0-+ -+0 
, .iMilar 

I I I I I I 
~ ..................................................................... 'i " , O '.ub.tituido' , 
" ,11 11 "OI' Mteani'MO , 
, 38' obuJ'Yleao , ----+ 'ehli'ladl t , 

, 'nota dt roda't' 
I I I I I I 
~ ..................................................... ·················i 
" , '.ubltiiuido , , 
, 39, eOMtntari o , por M,t&-not&' 
" , , t no, , 
~ ..................................................... ·················i 
I I I I I 

: 40: arquiYo :,(11)-+[ J-+<a2) ',' nao ttM 
liMi lar , 

1 I I I I t 
~ ..................................................................... 'i 

" ' D' , " , nao ttM 
, 41, i niuru,eao , , , , 
" '.' liMilar' , 
I I I I I I I 
~ ..................................................... ·················i 
, , nao ttM 
, 42, dueri eao 
" , , I iMi lar' , 
L ...... .............................................................................................................................. .......... J 

219 

PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


III Simpósio Brasileiro SBC 
de Engenha.ria. de Softwa.re Recife - 1989 

3. O AMBIENTE SAES E SUA IMPLEMENTACAO 

o SAES é uma proposta de ambiente que se de~tina a auxiliar 
o processo de análise, defini~~o e especifica~~o de requisitos, 
automatizando o método ANA-RE. O ambiente visa oferecer 
facilid~des para parmitir a defini~lo, e~pecifica~ão e 
verifica~~o de requisitos de sistemas de software. 

O diagrama a seguir mostra os componentes do SAES e a forma 
de intera~ão com o usuário. 

Graf icos 

INTERFACE CO" O USUARIO 

Jantlas 

SisteMa Gtrtnciador dt 

Banco de Dados 

Tuto 
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Ambientes automati~ados para desenvolvimento de softw~re 

dependem de suporte adequado por parte de bancos de dados (ou, 
mais recentemente, bancos de dados orientados a objetos, à5 
ve~es denominados bases de objetos). Uma análise dos 23 
trabalhos pub~icados no 3° Simpó~io de Ambientes de 
Desenvolvimento de Software [ACM89J mostra que 14 trabalhos 
ressaltam ser necess'rio o suporte de uma base de dados 
adequada para automatizaç30 de um ambiente, permitindo a 
integraç~o de seus dados. 

Uma taMonomia de ambientes de desenvolvimento de software 
classifica-os em quatro tipos [Dart87J: ambientes centrados em 
linguagem, orientiados por" estrLltLlr"ilIS, ambient.!I!õI de "t.oIJI ~dts" 

e ambientes baseados em métodos. 

o SAES pertence. Oltima categoria, dando suporte ao ANA-RE 
e ao SADT. Assim como os demais ambientes automati~ados que 
suportam métodos para especificaç~o de requisitos, o SAES 
também está centrado no suporte de um banco de dados, aqui 
chamado banco de modelos. 

A automatizaç30 do ANA-RE (e do SADT) implica a 
automati~aç~o da linguagem gráfica e da técnica para análise 
estruturada e projeto. A automatizaç~o deve permitir busca e 
localizaç~o de informações (especifica~ees de requisitos), 
navegaç~o através da árvore hierárquica de diagramas, emisslo 
de documentação padroni~ada, gerência de configuraçlo e 
verificaç~o de consistência entre diagramas de um mesmo modelo. 
A definiçll\o do ANA-'RE !!iimplificoLI vát;:'ios conceitL's do BADT e 
permitiu a especificaçlo automatizada de diagramas e sua 
verificaç~o de consistência. 

o sistema gerenciador de banco de dados, a interface com o 
u.u~rio, a I inguag.m gr~fica e o módLllo de in •• rçao, 
modificaçao e remoça0 de diagrama. comp["\,:m o núch'?o qLle sLlporta 
o mét.odo AN(~-f~E. A linguagem gr~fic. nlo foi implementada, 
sendo a interaçlo com o usuário reali~ada sob forma t eMtual . 

o protótipo do SAES foi implementado em Smalltalk a pode ser 
eMecutado em micros do tipo PC-compatível. A razão da escolha 
f oi o fato de ser baseada no paradigma de objetos, que permite, 
de fW"lIIa natw"al, ia implE!lnfmtaç~o direta do prr~jr~to de) ba,"cf~ d.~ 

dados. 

o ambiente Smalltalk pode ser encarado como um gerenciador 
de base de objetos, visto que através dele. possível manipular 
objetos sem a preocupaçlo de como se dá o seu arma~anamento, a 
sua recuperaçlo ou qual a estrutura física dos dados. Desta 
maneir"a, para sist.ma gerenciador de banco de dados foi Lmado 1::1 

Smallt.lk acrescido da implementaçlo da modelagem dos 
reI ar; i onamentl::lS dos r.: r.lmponentes de di ~~gr" alJ)as e modell"ls (~NA-RE. 
Assim, os objetos modelados representam o. componentes de 
diagramas (caiMa., •• tas etc.) e o sistema garante a 
integr' id~,de n<l dE!finil;ln de objetos e SLla "e>:plosl(~". 
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A interface com o u5u~rio foi desenvolvida aproveitando ao 
máximo a biblioteca do Smalltalk de classes e respectivos 
métodos com relaç30 à manipulação de menus e janelas, o mesmo 
podendo ocorrer com gráficos e textos. 

o módulo in.erçao, modificaçao _ remoça0 de diagramas pode 
ser acionado diretamente pelo usuário (tratamento de diagramas 
como um todo) ou pela linguagem gr~fic. (manipula~30 dos 
componentes de um diagrama, no protótipo representados por 
tex to) • 

o sistema SAES, além de suportar o ANA-RE, prevê facilidades 
de correio eletrOnico (para comunica~30 dentro de uma equip~), 
ferramentas para suporte. gerência dos trabalhem e mecanismos 
que garantem seguran~a em termos de permiss~o de acesso a 
diagramas. Além disso, estão previstos comandos de ensino 
('teach' ou 'help') para usuários esporádicos e uso opcional de 
janelas para móltiplas manipula~ees de diagramas. 

o SAES foi desenvolvido considerando a futura implementa~ão 
de simula~30 de modelos visando um suporte para experimenta~ão 
dos requisitos especificados. 

A implementa~.o resultou em, aproximadamente, 2000 linhas de 
código Smalltalk, nas quais constata-se uma forte reutilizaç.o 
de software no que diz respeito a estruturas de dados, 
interface com o usuário e primitivas (converslo, seleçlo, 
i teraçlh'), etc). 

o Smalltalk provê abstração de dados, o que permitiu 
reutilização de software e intrinsicamente ofereceu o conceito 
de relacionamento de g.neraliza~ão, através das classes e 
~s\..tbc; 1 a.sse~:;. 

A interface implementada utiliza menus que permitem a 
definiçlo de um medeIo, tendo como base a identificação única 
dos diversos componentes em um actigram que podem ser 
interligados através de setas. O uso de menus tem a vantagem de 
permitir que o protótipo seja utilizado por usuários nao 
especializados, em opo$ição ia uma linguagem de especificação de 
diagr"amas . 

A visualização da estrutura dos diagramas é possível através 
da e xi bição dos identificadores dos componentes e de simbolos 
que indicam os respectivos contextos. O resultado pode ser 
considerado como uma imagem do actigram descrito em uma 
linguagem declarativa, que prejudica muito o entendimento se 
comparada a uma interface gráfica. 
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A implement~ç30 verifica ~ consistência dentro de um 
diagrama e entre níveis de um conjunto de diagramas. Por 
E!>templo, a sol icitac;!lo para decompor" uma cai>:a tem como 
resultado a verificação da existência de s~tas associadas 1 
futura caixa-p,i (consistência intarAa). As interfaces da 
caixa-pai 5~O herdadas pelo diagrama-filho n~o podendo ser 
modificadas ou removidas quando da edic;30 do diagrama 
(consistência externa). 

A sac;&o a seguir mostra um exemplo de utilizac;~o do 
protótipo implementado. 

4. EXEMPLO DE USO DO PROTóTIPO DO SAES 

o exemplo de modelo SADT apresentado neste anexo, elaborado 
por Neighbors e citado em [Frme87l, descreve em detalhes a 
utilizaç~o pretendida do contexto DRACO. 

Para exemplificar a iteraç~o de uma sess~o de definic;~o com 
o SAES, s~o apresentadas cópias das telas exibidas, juntamente 
com cópia dos originais SADT de Neighbors. 

As telas a seguir mostram o início da criaç~o do primeiro 
nível de um diagrama (kit A-O) e o resultado de sua criac;~o. 

o men~1 
estr" ~ltLlra 

do kit permite navegar 
de kits, editando o 

i n f Clr maç Oea. 

para cima 
kit: li! 

ou para baixo na 
modificando suas 
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A tela a seguir corresponde ao diagrama SADT AO (apresentado 
em seguida) totalmente definido, inclusive pela indica;~o de 
detalhamento das caixas 2 e 3 . 

~ t, .......... -; ,. 1: I~ 'f'"~ ~~ '" ~1 ~,{'~', ,1"1~";~~' .. to· "OI<'.:; 

-, ., 
MODELO KH: Ali 

si!lla: dJoaco1.e status: DI DESEHUOLUIMENTO 
~fresa: Univ,Califo1'nia autor: tleighbors 

inlcio: Apr 5, 1'8' inicio: Apr 5, 1989 
nu~ro-c: cl 

\.OIIPONEHTES 
{OI} se~acao [31 COIISTIlUCT A SOfT SYS c3 [21 RESEAJlCII DOMAIIIS c2 JH DEr lHE DOMAIHS 

[JlEHCIAS 
re4} info re3} de"and_areas re1> s~ste"--, inspecionar 
re2} rals <reI soHJ~s !Cl'l.1r COMponente 
OIIEllO S . .. ri.11' conexao 
01-}3 Draco_lJ)' Cl 2-}01 dO""ln iJ)' SI MOdificar confXilO 
3-}reI sortJ~S SI 01-}2 =:do"ain-Ii )' E3 Mõdliic .... co .. ponente 
3-}2 experlence S2 [2 re2-)1 !loals 1:1 

",~.lll·!"""""~' ,,, .. 1-}2 fl'Ohle" dOMain SI Cl reI-}3 s~ste" 1'eq El 
re3-} df~(J_areas C2 re4-}2 in o EC ~~oYel' COnfXi.O 

.1zer o),s.rvacao a caixa 
r ~mh~s~~r~~ao a seta 

U'MlRar edlcao 

... , . 

A nota;go 1 -) 2 problem domain SI Cl representa a seta que 
liga a caixa 1 ~ 2, sendo a primeira (e Onica) sa 1d~ da origem 
(caixa 1) e sendo o primeiro (e Onico) controle do destino 
(cai>: a 2), além disto indica que o r6tulo da seta é problem 
dom.in (no diagrama SADT o rótulo é bem mais extenso). 

A janela inferior da tela é utilizada para exibi;go de 
men~agens de erro, qu~ndo ocorre violaç~o de integridade. 
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:~Ó~~·. ~~:~~ 7 : 0Ne iYhLora 
DATE 
Alv . 

15 - OC't - 80 
) 

34611"10 

Cl 

C) infarm. ti o n about 
differenl probl e . 
dOMaina 

areas whe re t-here la 
a demand for •• ny 
aiMHar syste •• 

• proble. dOllain 1n which the 
ocganization 1. lntereated in 
produclnC) software 

CONllXT 

to Dcaco 

F;;;;~ctl-----l~l .oft ..... re 
.yste. 

li 

NOOf 
AO 

TlTlf 
C HJ:;AT E SOF'rWA lU: SYS'I'EHS 

5. CONCLUSOES E EXTENSOES 

elilpedence .... ith building 
systems in a dOlllain 

NUM8EFI ORA0 2 

Este trabalho apresentou o ambiente SAES que representa uma 
ferramenta de apoio para a elaboração de modelos que permitem a 
análise, definiçao e comunicação de requisitos de sistemas de 
software. E o suporte do método ANA - RE, que aumenta o esp~ctro 
de problemas passíveis de especificação formal comparativamente 
ao SADT. 

Além da contribuição teórica da proposta de um método que 
estende o SADT e a definição , de um ambiente para suportá-lo, o 
trabalho tem a componente prática da implementa~ão do 
prot.ótipo. 

Através do protótipo, foi possível mostrar a viabilidade de 
se suportar a linguagem e os diagramas por ela definidos com o 
auxílio de uma base de modelos. 

A implementação do banco de dados, utilizando-s e o Smalltalk 
como ambiente e linguagem de desenvolvimento, forçou a análise 
e definição dos l i mites de um gerenciador de banco de dados do 
tipo necessário para o ambiente SAES, caso se de$eje um 
protótipo implementado a partir do paradigma de objetos. 

Como reflel'. o da implementac;;ão, ver"ificoLI- se" que o paY' iadigmia 
de ob j etos deve ser e x plorado pois facilitou ai definiç.o e 
implementa~ão dos elementos modelados. 
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